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se que os trabalhadores que são <base= na pirâmide da indústria da 
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4 4

<atores=) que formam as relaç

http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses


disponibilidade de força de trabalho, como também da existência de um <exército industrial de reserva= 

empregos que surgem. Se há desemprego, há dedicação e uma <servidão= do trabalhador à produção 







regulador do mercado. Assim, muitas pessoas sofrem um <despejo= de seus postos de trabalho.

também perderem sua <importância social=. Então, na busca pela sobrevivência e pel

não tem seus direitos assegurados como trabalhador <produtivo= (em termos marxianos). Não obstante, 



Em vista da <superexploração= da força de trabalho de pessoas em condição de 
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em níveis numéricos, garante <a sustentabilidade do processamento industrial dos materiais garantindo 

energia e, consequentemente, maximização dos lucros= (COSTA; CHAVES, 2012, p. 3).



ores envolvidos no denominado <Jogo do Lixo=, é necessário que se leve em consideração os 

recicláveis nesse <jogo=, em outras palavras, na indústria de reciclagem, assim como em outras 
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material reciclável. Essa <objetificação= do trabalho impressa pelas relações desiguais que compõem os 

materiais recicláveis, <bases= da pirâmide da reciclagem, não está diretamente ligada somente à 
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desse setor com o conceito marxista de <lumpemproletariado= que, em outras palavras, seria o 



políticas públicas colabora para a precarização desse trabalho. Um discurso <ecologista= leva 
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reciclagem no <empoderamento= dos catadores de 

4



reciclagem, que vão além de apenas um <instrumento= de empoderamento do indivíduo, para a 
transformação do labor individual para coletivo. O autor argumenta que <coletivizar= o trabalho colabora 





igadas. Permaneceram as sombras que <cortinavam= a 

vista como uma espécie de <saída rápida= do desemprego, o que não aconteceu se
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ão de conclusão: <em 

sociais= (DIAS, 2000, p. 148). 
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<motor= da indústria da reciclagem, permite um olhar voltado à realidade dessa categoria.
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da disponibilidade constante de sujeitos em um chamado <exército industrial de reserva=. Porém, há de 
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de social que envolve a reciclagem. Para ela, redes sociais são <[...] um sistema 
aberto em permanente construção, que se tecem e entretecem individual e coletivamente= (p. 34). 



ações que correspondem umas às outras. Ele supõe que o <poder= em nada tem a ver com a 
compreensão de <poder= de alguém sobre algo ou outro alguém. Na verdade, o poder consiste em um 



se perceber uma <violência simbólica= pela subjugação da cultura, 



autores, esse aumento parece sugerir o alcance da <sustentabilidade do processamento industrial dos 

o dos lucros= (COSTA; CHAVES, 2012, p. 3).



urbanos. Neste sentido, reconhecendo que as cooperativas têm uma importância na <forma
política=/empoderamento destes trabalhadores, na alteração da representação dos mesmos sobre a 



gerado a partir do excedente de trabalho não pago, da existência de um <exército industrial de reserva= 



4

3



3

employed proletarians in an informal factory: the case of Cali’s garbage dump. 
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The World’s Scavenger:
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http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/situacao_social/130910_relatorio_situacaosocial_mat_reciclavel_regiaosudeste.pdf
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